na, 


o Horto. | 


, 
BORDO — BUDIASÃES nbs eia Sb pio” iam uia evita o É (0 

IX ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre ..l Il tio ter Taa0 
| BRAZIL — semêstre 7... cena US 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
15500 


seg Aria 65750 
Numero avulso 40 réis 


Escnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — ..S. CARQUEJA. k 


“4º, |  Anmuncios e correspondencias, linha 
, Repetições ... si ie 
Annuncios de sabida de navio, cada um. 


QUINTA FEIRA 8 DE MAIO DE 1862 | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, grc. 


Os snrs. aesignantes gozam 25 p. e. 


le benefício, 


. bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 8 DE MAIO 


Tumultos k 


Ainda não terminaram, infelizmente, os 
tumultos na provincia do Minho, como o dão 
a conhecer as correspondencias e partes ofi- 
ciaes recebidas, 

Lamentamos o desvario dos povos que se 
persuadem que na desordem devem encon- 
trar remedio aos soffrimentos de que se quei- 
xam. Tão pouco vale a desgraçada experien- 
cia presente ii memoria de todos ! 

A força militar corre de todos os pontos, 
proximos sobre as povoações amotinadas: Es- 
pera-se a cada momento parte da guarnição 
de Lisboa a tim de ser organisada uma co- 
lumna movel que faça respeitar a authorida- 
de publica, na rica e prospera provincia do 
Minho. E 
Não ha que estranhar o emprego da for- 
ça armada, quando esgotados os meios de per- 
suasão. À authoridade publica tem obriga- 
cão de manter a ordem, para segurança da 
vida é fortuna dos cidadãos puésieg amea- 
çados pelas terriveis consequências que póde 
trazer um tumulto de gentes desorientadas. 

Cumpra o seu desagradavel dever a au- 
thoridade, mas por Deus saiba cumprilo. 
Compenetre-se bem da sua missão." Se não 
é possivel deixar-se correr a desordem, se é 
de absoluta necessidade reprimil-a, para bem 
da vida social, lembre-se a authoridade que 
é da sua obrigação harmonisar os seus actos 
com a prudencia e a humanidade. 5 

Antes do recurso-á força, riste e doloro- 


razes quando s 
eba cai gi 
er usar d' 


oderosa de desordem , estão desvanecidos. 
exorcito mais que nunca está possuido do 
pensamento de otdem e obediencia Ei de- 
vem sempre caracterisar a força armada, 
Os povos amotinados hão-de entrar em si | 
e convencer-se que não é pelo meio de, túmul. 
tos que hão-de consegi ue desejam. S 
ha no Minho motivo justificado de queixa con. 
tra 0 lançamento das contribuições, ahi está o 
arlamento aberto onde essa queixa se púde 
er onvir; lá se acham os representantes 
da provincia que não esquecerão o cumpr 
mento dos seus deveres, 


Prefiram o ii os meios legaes nos 
anarchices, não chamem o soldado, não pro- 


a P 
voquem à repressão da anthoridade pelo em- | 


- prego da força, lembrem-se. do que vale a paz 
hoirdstitdE a conservação da familia e do seu 
tr. i AA NEVE o ANEFRA Ob 


REMISSÃO E VENDA DE-FÓROS, CENSOS E 
, cr PENSÕES ç b 


a ores. — Uma das maiores necessida- 
- des publicas | duvida a simplificação do 
expediente, e diminuição de trabalhos nas 
re) artições do fazen K districtos e con- 
pk pará que estas repartições bem Be: 


sam administrar e fiscalisar, como lhes cim- 
ES a cobrança dos impostos e rendas pr 
Gai! 00 aeb o qo ÁOAROS TU] CE ” 


rno não. póde, nem deve admi- 
RÃ bag io ue lhe 
publico; e 
não deve tambem sd rvar ar pos- 
se da fazenda milhares de fóros, censos e 
pensões de iate liquidação , pela 
multiplicidade de generos e de fracções que 
comprehendem, e milhares de insignificantes 
capitaes dados a juro pelos extinctos conven- 
tos, ou pertencentes a capellas incorporadas 
na fazenda. vaio é 
Aa 


ss trabalhos nasre- 


* 'LisBOA T DE MAIO DE 1862 


festa social a absolvição de'um 
criminoso. A sociedade n'esse dia sente-se 
rdais vigorosa. Regosija-se de vêr restituido 
um dos seús membros & primitiva força mo- 
ral'de que o acusador publico o indicára de- 
cahido. E' semelhante ao enfermo que, tesis- 
tindo ás presumpções de gangrena, consegue 
evitar putação por desnecessaria e se 
restabelece completamente. 4 » 
Tambem a justiça folga na occasião so- 
lemne em que proclama a innocencia do réu. 
Alegra-se da inutilidade da sua intervenção. 
E" semelhante ao medico desinteressado que, 
chamado a observar-um doente, lhe pôde de- 
clarar que não tinha molestia alguma. “ 
| O réu exulta de repellir victoriosamente 
a aggressão injusta c de se mostrar puro 
de qualquer macula perante os magistrados, 
seus juizes sociaes/ e perante a opinião pt- 
blica, juiz natural da Timanidndes D'aquel- 
las duras vefregas sahe muitas vezes mais vi- 
goroso do que antes era, mais apto para in- 
tentar altos commettimentos e convencido da 
mpefencia: moral e da rectidão da justiça 
dos homens, segurança indispensavel' no ca- 
« minhoida vida. io 5 « 
À França celebra hoje uma d'essas sole- 
mnidades sociaes, Felicitam-se os eavalleiros 


. um legionario, Mostra sincero jubilo a clas- 
so dos banqueiros pela restituição de um col- 
Jega é aa consideração anterior. Deyrama 


2) PE! 
1 t DI) h- 


niente, * 


Je os dous do mais inferior. 
) 2.º O preço obtido pela fórma estabe-| se poder x 
lecida no Ê antecedente regulará, não só | capitaes a 
para as avaliações futuras, mas para a ex-| conventos e cap 
tracção dos documentos de cobrança 'dos fó-| tas se achem naadministra 
ros, censos e pensões pertencentes á fazenda | vitalícios.. 
Art 14,º:0 pagamento será feito, dentio 
administração ou por lei não for ordenado | do praso de trinta dias, contados dg intima- 
o contrário, sem que esta disposição obstea | ção dos despachos que 0 admittirem, meta- 
que os foreiros e pensionados possam pagar | de cm titulos de divida fundada pelo seu va- 
em genero sets fóros é pensões, quando os |lor nôminal e metade em dinheiro, compre- 
entreguem dentro dos prasos legaes, que | hendendo-se 'no mesmo pagamento todos os 
: -|juros em divida, até 4 data em que elle se 
Art. 4.º O preço das remissões e arre- | realisar. E 
$ unico. Os minimos serão pagos a di- 
do praso de trinta dias contados do dia da | nheiro, e tambem o poderá ser a parte em 
arrématação ou do despacho que admitir a | titulos, quando os não haja á venda na ca- 
remissão , metade em dinheiro e metade em | pital do districto, é os interessados 
titulos de divida fundada pelo seu valor no-| pagal-os pelo preço do mercado, 


licios, e do distracte ou venda dos referidos 


6,000:0005000 réis. 
remissão e venda dos bens, fóros , censos e 


tração dos 


conseguir o grande fim, que se deseja, e com 


grandes resultados, que se devem esperar de 

matações. 

seguinte A 

PROPOSTA DE LEI 
CAPITULO 1 


Remissão e venda de fóros, censos e pensões 
Artigo 1.º E" concedido 'o praso de seis 


nagional ou dos donatarios vitalicios. 


ou e pte, 4 

: SL bj Ro valor do fóro, censo ou pensão, 
se accumulará a importancia dos fóros au 
onsões em divida, quando se achem na ad- 
ministração da fazenda. are 
8:2.º Na venda se comprehendem os di- 
retos dominicaes, bem como o direito á co- 
brança dos laudemios que se acharem em 


fazenda naciona possa ter 
$ 4.º Quando houver! quem offereça lan 
sos por 
esse lanço exceder a terça parte mais da ava- 


publica. : 


$ 1.º Para a avaliação dos generos a di- 


annos findos na ultimo de dezembro de 1861, 
excluindo os dous annos do mais alto preço, 
4 


nacional, em quanto sé conseryarem na sua 


para isso forem annunciados. 


matações, de que se trata, será pago dentro 


minal. 


pelo preço do mercado. 


abril de 1859 a que se refere 
ente lei, é extensiyo aos he) 
donatarios que, tendo 're 


ausiquer Jote, poderio os fáros, cen- | pra dos f 
sosou pensões, comprehendidos no dito lote , os na fazenda, nacional, em consequencia de 
ser incluidos em lista tom o lanço -offerecido, | denuncia, ser o de um am 
para serem arrematados em praça; mas, se | da carta de administração. 
ajs da; “Art. 120 Findos os pj 
liação legal dos mesmos fóros, poderá effe- | estabelecidos, mandará o govemo proceder á 
ctuar-se a venda sem dependencia da hasta | venda em hasta, publica, dos ,bens, que exis- 
E . tirem na posse dos donatarios vifalicios, sen- 
| Artigo 3.º O preço da remissão, assim | do porém o preço das arre) 
como o da venda, -ser4 a somma de vinte |umo só vez, metade em titulos de divida fun- 
vezes 0 fôro, censo ou pensão, que se pre-| dada pelo seu val 
tender remir ou vender, sem laudemio algum. | dinheiro. : 


CAPITULO Iv” 
nheiro, se buscará 'o termo medio dos dez| Distracte e venda di 
extinctos conventos e ca ellas nacionaes 
Art, 13º E” concedido o 
mezes contados da publicação ; 
pc neror o effectyar o distracte | 
pertencentes aos extinetos 
las nacionses, ainda que es 
gão de tlonatarios 


portancia 'e consideração , além de manter | póde ser tambem pago em prestações, quan- 
um estado de cousas menos conforme ás boas | do os fóros, censos e pensões estiverem na 
regras de economia politica e de administra-| posse da fazenda , entregando:se logo uma 
gão, em prejuizo das condições mais vanta- | terça parte, e assignando os remidores ou ar- 
Josas ao desenvolvimento da riqueza publica. | rematantes lettras pelas duas partes restantes, 
Da prompta alienação de todos os bens na-|a pagar a um, dous e tres annos, com o ju- 
cionaes e de todos os fóros, censos e pensões |ro de 6 por centg ao anno, não sendo po- 
na posse da fazenda, ou de donatarios vita-| rém as prestações. inferiores a 205000 réis. 
Art. 5.º Os fóros que não tiverem lan- 
capitaes, grandes e importantes resultados se | cador na primeira praça,. voltarão a ella com 
podem tirar em beneficio da nação, do the-| os abatimentos marcados nos 8$ 1.º e 2.º do 
souro e do credito publico, por isso que a sua | artigo 11.º do decreto de 21 de outubro dé 
importancia excede ainda a um capital de/ 1852. 


Diversas Jeis teem providenciado sobre a | Venda “de bens nacionaes na posse da fazenda 
1) Art, 6.º Proceder-se-ha sem demora á ven- 
pensões na za da fazenda, e na adminis-| da de todos e quaesquer predios rusticos e ur- 
lonatarios vitalicios , bem como | banos, que seachem na posse da fazenda na- 
sobre o distracte dos capitaes a juro; mas | cional e não forem necessarios para O serviço 
taes providencias teem sido insuficientes para | publico. - É 
$ unico. A venda será feita em hasta pa: 
a rapidez que tanto se faz mister; por isso, | plica e o preço. será pago pela mesma fórma 
sem o auxilio de outras mais amplas e mais | estabelecida no artigo 4.º e seus paragraphos, 
adequadas, não será possivel conseguir os | quanto 4 venda dos fóros, censos e pensões. 
Art. 7.º Os bens que não tiverem lança- 
tnes vendas, remissões, distractes e arre- | dor na primeira praça, voltarão a ella suc- 
E E cessivameute com os abatimentos marcados 
Fundado n'estas considerações , tenho a |no artigo 6.º do decreto de 29 de dezembro 
honra de submetter 4 vossa approvação a|de 1846, mandado observar pelo artigo 52.º 
, + do regulamento de 11 .de agosto de 1847. 


Venda de bens nacionaes na posse de donata- 


mezes, contados da publicação d'esta lei, para | zes, contados da publicação d'esta lei, o pra- 
se poderem requerer as remissões de todos os | so conçedido pela Jei de 16 de abril de 1859, 
fóros, censos e pensões na posse da fazenda | para 0s donatarios vitalígios legalmente en- 


Artigo 2,º Findo, que seja o praso mar-| de praça pela sua legal avaliação, os bens 
cado no artigo antecedente, proceder-se-ha | comprehendidos ém suas doações, “cedendo 
“|jna venda em hasta publica dos fóros, censos | porém em benefício da fazenda todo o direito 
e pensões,.que não forem remidos no todo de compensação pelo seu al 

E q os Er o da com— 


ido | den- 
||divida, provenientes de vendas, verificadas tro do praso legal “marcado na dita lei, não 

depois da publicação da lei de 22 de junho | pudérem verificar a compra antes do set fal- 
de 1846, das propriedades em que os fóros vén- | lecimento, não sendo à demora devida aos 
didos forem impostos, e (a porventita a | mesmos donatarios; é igualmente extensivo o 


irelto, dita beneficio aos possuidores de quaesquer 
$ 3.º A venda póde ser feita em separa- | bens que na boa fé comprassem a taes dona- 
do, ou em Jotes, como se julgar mais conve- | tarios, mas o pre 1 

ES PISA Ao DA É fazenda nacional. i 
s 1.º O praso para'se requerer a com- 
n8 que de futuro forem encorpora- 


ço “da compra pertencerá 4 


no cuntado da data 


“que ficam 


matações pago por 


or nominal e metade em 


tencentes aos 


raso do nois 
esta lei, 


prefiram 


» Art. 15.º Findo que seja o praso esta- 
$ 1.º Os minimos serão pagos em dinheiro, | belecido no artigô 13.º, serão incluídos em 
e tambem o poderá ser a parte em titulos, | lista para venda os capitaes não distracta- 
vando os não haja & venda na capital do | dos, com todosos juros em divida, para serem 
distrioto, & os interessados prefiram pagal'os | arrematados em praça a quem maior lanço 
oferecer sobre a importancia total de cada 
$2.º O preço das vendas e remissões |um dos referidos capltaes e respectivos juros 


em divida, sendo a fórma do pagamento a 
mesma estabelecida para os distractes pelo 
artigo 14.º, mas podendo tambem o preço ser 
pago em, prestações, a primeira, da terça 
parte dentro de trinta dias, e as restantes n 
to, dous e tres annos com o juro de seis 
por cento ao anno... 

$ unico. As dividas que não obtiverem 
lançador em praça, voltarão a ella com o 
abatimento de uma oitava parte da sua im- 
portancia; e, se ainda ficarem por arrematar, 
serão incluidas em nova lista para venda, com 
o abatimento de duas oitavas partes, em har- 
monia com o que foi estabelecido para a ven- 
da dos fóros, censos e pensões na posse da 
fazenda, pelo $ 2.º do artigo 11.º do cita- 
do decreto de 21 de outubro de 1852. 
-- Art. 16.º Aos arrematantes ficam com- 
petindo , na cobrança dos ditos capitaes e 
seus juros, os mesmos direitos que à fazenda 
nacional competem pela legislação .em vigor, 
sendo auxiliados plo agentes do ministerio 
publico nas 'causas que para o ditô fim in- 
tentarem. - 

Art. 17.º O governo poderá tambem admit- 
tir Janços em globo de diversos capitaes e 
seus respectivos juros, mandando-os incluir em 
lista com os lanços oferecidos , se assim o 
julgar conveniente, comtanto que esse lan- 
ço não seja inferior ao preço por que, se- 
gundo o disposto no artigo 15.º, podem ser 
arrematados em separado, 

CAPITULO V 

Compensação aos donatarios 
Art. 18.º O producto da remissão e ven- 
da de fóros, censos e pensões, de arremata- 
ções de bens, e do distracte ou venda dos 
capitaes a juro, pertencentes à donatarios vi- 
talícios, será todo convertido em titulos” de 
divida fundada de assentamento ,' que serão 
averbados, a favor dos respectivos donatarios, 
prá gozarem do juro em quanto a doação 
urar, ETR 
$ 1, Esta disposição terá lugar, 


nda 
quando os proprios donatarios forem os re- 
midores ou atrematantes, excepto nas com- 
pras feitas em virtude das disposições do 
artigo 8.º é is VER oh 
$ 2.º Findo que seja o praso da doação, 
Teverterio para a fazenda nacional os referi- 
dos titulos, da mesma fórma que. revorteriam 
os fóros, bens ou capitaes que os produzi 
CO O cAPITULO VE + 
Herdades da coroa ou fazenda 


pra será 
o 
raso de 


despacho 


Posto, CAPIRULO VE 
PF: — Disposições a 
Art. 20.º Ficam ém pleno vj $ 
nefícios concedidos pelas cartas de lei de 4 
de junho de 1859 e de 22 de feverciro de 
1861 aos foreiros,! censurarios, pensionados 
é juristas, uma vez que o solicitassem den- 
tro dos prasos legaes, ou ainda o* requere- 
rem dentro do praso de mais seis mezes quo 
lhes é concedido ; é, n'este caso , os | arre- 
matantes só terão direito a receber os fóros, 
censos, pensões e Juros pela mesma fórma 

que a fazenda os receberia. 

* Art. 21º Nos pagamentos feitos om pres: 
taçães, os romidores ou arrematantes assigna- 
rão letras, prgando o respectivo séllo, sendo 
os predios ou fóros remidos ou vendidos hy- 
patheca especial ao integral pagamento da 
importancia, das "mesmas lettras sem depen- 
dencia de registro. 

Art. 22.º Fica por emquanto suspensa à 
execição das disposições que regulam a re- 
dueção dos generos ao systema metrico-de- 
cimal, na parte que respeita aos fóros, cen- 
sos e pensões de que se trata. 

$ unico. Esta providencia é extensiva nos 
fóros, censos e pensões pertencentes ás cor- 
porações religiosas, comprehendidas na, car- 
ta de lei de 4 de abril de 1861. 

Art. 23.º E” o governo authorisado a des- 
pênder até quantia de 4:0008000 réis, com 
os trabalhos extraordinarios, a que for nris- 
ter proceder, para a mais breve o regular 
execução d'esta lei. 

Art. 24.º O governo fará os regulamen- 


eae api 


tos que forem necessarios para à prompta exe- 
eução do que por esta lei se determina. 

Art. 25.º Ficam em vigor as disposições 
que regulanr o processo das vendas e remis- 
sões, de que se trata, na parte em que se 
não oppozerem ao que por esta lei é determi- 
nado, e revogada toda a mais legislação em 
contrário. é 

Secretaria de Estado dos negocios da fa- 
zenda, 21 de abril de 1862. Joaquim. Tho- 


maz Lobo d" Avila. 


e ——oo 


Estudos sobre as costas mark- 
timas 


» GRAM-BRETANHA — BRAZIL 


Juntamos em um só artigo noticias de si- 
tios tão distantes, porque. os elementos para 
9 escrevermos nos chegam: quasi ao mesmo 
tempo. ad 

A marinha mercante, e, portanto, o com- 
mercio, tem o maiorinteresse em conhecer as 
obras mais recentes: e os factos mais impor-. 
tantes que dizem respeito ás costas maritimas 
e aos usos e costumes legaes dos differentes 
portos. 

Com relaçãoa estes dous pontos ácerca da 
Gram-Bretanha acabamos de lêr um livro de 
incontestavel utilidade publicado em Pariz no 
fim de março pelo. snr, Ed. Blache , agente 
consular da França em Belfast. (1) 

E' conhecida a irregularidade de práticas 
e de encargos a que está sujeita a navegação 
ao entrar nos portos de Inglaterra. 

Em alguns d'esses portos osnavios estran- 
geiros pagam certos direitos ás municipalida- 
des, ás corporações e até a individuos parti- 
eulares. Oscaes, phavoes é dokas também. al- 
gumas vezes não são do dominio publicosem 
| pagamento de taxas especiaes. A polia 
hão tem preço uniforme, E, não obstante o 


adopte um systema uniforme de pesos e medi- 
das, ainda ellas variam de cidade em cidade 
para os diferentes generos, e, para mais com- 


signar medidas absolutamente diferentes: 
a Rel obra à que nos referimos, contém noticia 
de todas estas diversas circumstancias, indi 


Pagaya para os ph 
Ve e UNA Eca : 
-, Como tempo; e segundo asideias que di- 
tigem a Inglaterra, todos 08 direitos desta 
natureza devem cessar, mas por emquanto vi- 
goram muitos d'elles o alguns até não são ge- 


sobre esclarecimentos obtidos no imperio e ou- 


ridional.. - ' 
* Como ésabido; a/costa inteira do Brazil 

ainda-não está completamente estudada. |. 
“Como noslevaria/longeo extracto do que 


cluir hoje n'est artigo os resultados de diffe- 
rentes sondagens feitas em 1843, 1845, 1849, 
185401857) + moto 


proximo dacosta para'fóra, sendo o primeiro 
la medição mais proxima de terra. 


camente convém no leitor portuguez, 
| 
e e e aeee 


empenho de pessoas importantes: para que se | Em frente do Recife. . 


Pleta confusão, o mesmo nome serve para de- | Em frente da Barra Grando. 


s em Newcas- | A E! 
SR RAT CREr 


cm 
tros em Páriz, Mo valioso deposito das cartas o 
o plantas da marinha-=atlas da America me- | A “95 ou 80 kilometros di ei 
Entrada do'Rio de Janeiro... 


a este respóito ros consta, limitamo-nos a in- | Em frente de Mumbucaba.. 


A '20kilometros da ponte Jonti 
A 48 kilometros a 15, da ilha 


Os algarismos vito dispostos do ponto mais | Eim frente de Sintos 


Braças 
Em frente da cidade do Macapá 13-41 
A E. da vigia de Manoel Lui 1%, 
Aponta O; (lo mesmo jvigin ER 
trada-do Rio Tary-Ass 141/-16-2z 
in frente de Guimarães. 14-92 
» no, de Itacolomi. = 1011416 
Entrada da Bahia de S. Marcos. .. 101% 
Baneo de Mago (porto de S. Luiz). . 24 
Ao. N. do banco de Mago........ 18.palmos 
5 Braças 
Em frente do forte S. Francisco... 34 
Bahia de S, José... .icciieeem UPA 
4-8-10 
Banco do N.to 8, cm frente de Pre- 
guiça 
o 44 
Perto do banco |O MOVE 
Em frente da barra grande. 16 
» » da barravelha. 15 
Dm » de Iguarassiú. é 
nm “de Jeticõa Conrá. o... 9h 
Sobre o banco de Castelhanos a 
Aracati. 241, 
Em volta do banc: 78 
Em frente da serra Mandaht 31-10 1), 
» de monte Melan 61); 


Junto Ponteido Mel. ., À 
» da Ponte do Tubarão. : 3 
Entre os banitos do Cabo S. Roque 
€o continente e canal tem de pro- 


fundidade.......... e 8-1-6 
No cabo e canal é muito estreito, e 
tendo) to 
Depois alarga e tem 5-6-7-8 
Entrada do Rio Grand: 6-9 
4-5-10 
3.57 
7 
246 
"56 
Em frente daentrada do RioGoyanm 7-8-19-50 
» A » — Ttimaracá... os ES 
Canal entreocontinente e Ttamaraci , 7-5-3-1-2 
Em frente do forte Burat É 2-8-13/, 
q E » Brin fundo dl 
areia'e de madreporas. 23 
4 , ê S6-728 
Em volta da Ilha de Santo Aleixo. U7-6-8-19 


Em frente da entrada do Rio Una, 
ancoradouro perto de um Banco 
pequeno. . 


» de Porto Calyo.. 
» " w1'de Porto Prancez 
» o» da Barra Vermelha... 
“40 Kilometros 'a E, do Rio de 5. 


. | cando os pharoes fixos e fluctuantes que indi- Francisco . “Ho 
“| cam a entrada dos portos é os perigos da/costa, | Rio de 5. Francisco do 3 a 2 
fixando a posição ielntiva! de cada um dos [gm frente do Rio Sergipe (ao 8, de e 
| pontos a que so refere. Ms uni banco de areia)... AGA. 
Para cada porto da Gram-Bretanha o li-| Segnindo a costa nté Rio Real 8-45-6-7 
sc om os Áritspas do tg A Bla dead E 
navegação, tonelagém, ancoradouro e pha-| Seguindo a costa” até à Poredo 
xoes, bem como a altura média domar.. | Carcir-do-Apla .... 20-15-4t-10 
A obra de M. Blache mostra-nos qui ve 
em muitos portos da Inglaterra existem Su nO 
os di que está sirjeita a nave- 
ERROR E a 924-90- 
à No m be ia de Todos-is-Santos. ..... “e 
de; conporações ou de individuos... | A 30 Kilometros do abo de Santo 
Desde o primeiro de janeiro d'esteanno pistas de fi inacabado 
foram abolidos os que se pagavam no porto [epa RA et punir o 
nblin, Os direitos que se pagavam nas | Em frente de Tabatinga. UI RIo f9 
«ou molhes para abrigo. dos, navios ao a / a Castelhanos. a So12-0 
bem estilo agora abolidos em- Ramsgate, | AS Pé da costa. .......... Pa mi lim] 
Bridlington, Dover é Whitby, hem como o Ra aê a cold 


rg 


Em frente de Porto 8, 
AN. dos Abrolhos... 
AN. E. dos Abrolhos. 
A, E, dos Abrolhos 


'ralmente-conhecidos === ecos ss po o aa do Ena ra í 
z Ra a] “entre o banco de areia e o 
; Acerte rh azilitemos à vista | “cabo 8. Thomé read 
tm trabalho impar RR arto assenta | A 100 “ilometros "ni S. E. diste 7 


[HO atas . 120 
frente do cabo Frio, ray 3040 

á 8 
rio 50-60 
30=17-19-18 


o 8, do cabo Frio... 


» da ponte Jontin 


Dastião......... y 


» o» Iguape. cm, 
ww Cananéa, 


é a Indo ao N. E. para Iguape [canal 6-5-8-4 
“— Em relação & entrada/dos rios ou das ba- | pm frente da bahia de Partindo” 48-65 
bias ficam na ordem inversa, ou indo do mar | A 48 kilometxos E, de Paranaguá. . 6 49 
ara 0 interior dos rios é bahias. Em frente da bahia de Guaratuba... 4 
Li 5 : Ao fundo da bahin de Guaratuba 3 
E = T Burra do Norte de 8. Francisco do 

(1) «Guido du 'capitaine sur les côtes de In| Sil E od PLA 9=7-8-7 
Grande-Bretagne par Ed, Blache, agent vice-consul 9410-11-12 
de France Belfast». A primeira parte, do vo- T64-8-5 
lume que se vende em separado por 7 fr, é que uni- 85 


Justiça, anmúncia contente ao Universo que 


absolvido. 


defeza com que o réu procurára destruil-as. 


gnação do accusado. 


tambem não teem sido frequentes oceasiões 


boas e das más paixões. | “+ 


rante muitos dias, como nã audienci; 


lemnado, e como a fi 


Sonvigto e con 


O de- | muito 


lagrimas-de contentamento -uga familia ex- | elararam--criminoso;applicando-lhe-a-maior 
tremosa pelo triumpho alcançado pelo seu | pena legal sem attenção ás numerosas cir- 
| chefe, e à nação, satisfeitos oé escrúpulos da | cumstancias attenuantes. 
Ainda; de certo, se recorda de que não va- 
o supposto réu nunca deixo de merecer as | leram os serviços prestados por Mirés  in- 
homeriagens com que 6 desfinguira. Mirés foi | dustria franceza, a reconstrução de Marse- 
lha, a organisação de muitas emprezas uteis, 
Conbe ao tribunal de Douai proclamar a | a reparação integral dos prejuizos causados 
innocencia do cglebre e atrevido: banqueiro. | e a origem interessada desta perseguitão 
Alli se'reproduziram todas as aceusações que | judicial. Os magistrados condemnaram 0 réu. 
os tribinaes de Pariz tinhánt acolhido é a'| A opinião publica julgou deshonrado o delator. 
Quem se não lembra da severidade geral 
O aceusádor publico foi severo e eloquente, | contra Mirés? Era pequeno castigo agrilhe- 
mas não insultou a victima. Os magistrados | ta das galés. Foi immensa a indignação quan- 
mostraram-se graves e firmes na repressão | do se viu que, depois de tantas diligencias 
da linguagem, fis vezes descomedida, do réu, | da policia e de tanto exame judicial, apenas 
mas não q maltrataram. A defeza correu en- | de encontrára com que organisar um processo 
tre as provas de talento é de dedicação dos | de policia correceional. Quantos tinham:per- 
advogados 'e a natural irascibilidade e indi- | dido algum cabedal em especulações indus- 
À | trines, queriam 'que Mirés fosse o bode expia- 
Ha múitos annos se nio representa pe: | torio das suas desventuras. Os que tinham 
rante o miindo inteiro draína de mais com- | lucrado com elle ou que lhe deviam favores, 
plicado enredo e de mais geral interesse, e | desviavam a cumplicidade moral,accusando-o. 
e Algum homem mais experimêntado das 
como esta em que se patenteie claramente a | injustiças d'este mundo e habituado a discer- 
incerteza dos juizos htumanos e macção dás | nir nos: fáctos a verdade e a" exageração 
] 3 della, que é a propria mentira, deu por siis- 
Conhece o leitor o'assumpto, se leu a lar: | peita! a indignação publica é o 
ga noticia que neste mesmo lugar publiquei | trava” maré “do sóntimento g 
ficerca 'do processo que precedem a conde | quem chamassé relaxação de moral 'a este es- 
mnação no maximo da pena,” Alli veria co- | pirito de justiça e quem taxasse de parcial 
mo o réu recusára esquivar-se É negão da | à apreciação desinteressada das causas e dos 
da Legião de Honra pela rehabilitação de? justiça, como fôra conservado no segredo du: | efeitos. Ha gente que condemnin'com facilida- 
o tras | de, porque vê na exhautoração dos outros o pe- 
taram desde o E como se já estivera | destal do seu proprio credito. E'erro, mas erro 


ento nas sociedades corrompidas. 
VA A 3 


= O-Supremo-“Pribunal-de -Justiça-annul- 
lou o processo e mandou que o sentenciasse 
de novo o tribunal de Douai.' Não foi, de cer- 
to, casual a escolha. O“Supremo Tribunal 
quiz tirar a causa do centro das paixões que 
exageravam a accusação e exacerbayam a 
defeza, e procurou o tribunal mais afamado 
pela sua rectidão e collocado a grande distan- 
cia das influencias que mutuamente seacensa- 
vaim de preponderantes neste pleito criminal. 

Jún'esse Pa) opinião publica era o 
mais authorisado juiz do negocio. Recolhêra 
ao seu antro obscuro a suspeitosa policia. Na 
imprensa ouviu-se a voz doréu. A dos defen- 
sores ergueu-se com firmeza do banco dos ad- 
vogados. Alli se éxplicaram as torturas mo- 
raes com que Mirés fôra attribulado, a acrimo- 
nia com que a vingarça particular preparára 
9 processo; a natureza vulgar das accúsações, 
a procedencia da deféza e a tenacidade em 
a levar ao cabo. Ao juizo publico tambem 
não escaparam a confrontação d'este processo 
com outros de igual origem e a disparidade 
dos resultados. “À indignação transformou-se 
em' benevolencia e caridade sem adivinhar 
que ainda havia de vir a ser sympathia en- 
thusiastica.'. “a 

E" provavel que o governo francez pro- 
cedesse com imparcialidade n'este' grave as- 
sumpto, nio só porque deve ser este o próce- 
dimento de tum governo sisudo, mas princi- 
palmente pórque a apreciação das acensações 
estava ao alcanice dos membrós do gabinete, 
conhecedores da marcha quenos grandes cen- 
tros commerciaes seguem necessariamente as 
trgnescções do Banco e da Bolsa. 49 


indo 3.vis rob Hip 1 


como, são a retenção do accusado nas ca- 


castigos. 


-» acção da justiça; Favores  excepcionaes 


e imparcial que tem agora. E'-verdade que 


ito, não, devia nem podia hesitar. 


em França. Alli a simples accusação 


S 


do. não significam juizo, antecipado dcerca 


do crime ou contrár 
dição judicial. Má, 


== O-governo nem -podia-ser favoravel-nem | tre-os-criminosos:, sahem “talli- absolvidos 
desfavoravel a Mirés. Quasi que nem tinha | e reintegrados na Pristina consideração pe- 
podido ser benevolo nos actos que depen-|la voz solemne do magistrado que os inter- 


dem unicamente do poder administrativo , | rogou com dureza, - 


“Não contarei ao leitor o que se passou 


deias do Estado , as facilidades de commu-|no tribunal de Douai. Nenhum documento 
nicação com os parentes é amigos e as com-|novo subministrou elementos novos à defe- 
modidades que sem escandalo se-facultam |za. A causa tevo andamento igual ab que 
al icertos «presos por motivos de: justiça equi: | já tivera, em Pariz. Mirés procedeu nas àu- 
tativa e “de igualdade na: distribuição dos | diencias com a mesma energia , repelliu as 


acusações côm o mesmo vigor e protes- 
cusaçã 


Segredo: menos rigoroso -desfavoreceria | tou em favor da sua innocencia com desas- 
sombrada coragem. No ardor da-defeza tall 
tirariam ao governo 'a força moral de que | vez lhe escapou ainda alguma ameaça vio- 
tados necessitam , “collocal-o-iam' em sus- | lenta e o tribunal teve de o reprimir com 
peição de cumplicidade moral: e tirariam | severidade , mandando-o sahir da sala e” re- 
absolvição. do réu o, caracter independente | colher 4 prisão. 4 


O publico começava já a sersympathico 


9 rigor excessivo tambem prejudicava a im-|ao réu, Fallavam por elle ao coração dos 
parcialidade da condemnação, mas ahi o mal | habitantes de Douai as recordações da sita, 
era menor, e, entre os, dous; extremos , o | grandeza anterior, as circumstancias da de- 
overno, obrigado. a, zelar. o, seu proprio cre- | nuncia, à reputação do denunciante, o rigor 
t », | com que o tribunal de Pariz lhe applicor 
Este systema 6, além disso, tradicional | omaximo da pena,a coragem é energia do réu, 
a convicção ardente em que mostrava estar 
o réu ao nivel dos condemnados e sugei- | ácerca da propria innocencia, os soffrimen- 
tao a sofrer demasias de linguagem e de-|tos da joven princeza de Polignac, filha de 
sattençõos rigorosas, que em outros | paizes | Mirés, privada de vêr sem pai durante mui-. 
se não applicam aos proprios réus convictos | tos, dias e dando 4 luz o primeiro filho má 
e sentenciados, Nos tribunaes francezes as | cpocha em que todos pareciam concordes 
palavras severas e insultantes do magistra- |na perseguição despiedosa do célebre ban 


queiro e finalmente a comparação das cul 


são uma tra- | pas de Mirés com os fagtos de tantos outros, 
nuito mã, porém inno- | cuja reputação ninguem aggredira ou os tri- 
cente em relação aos resultados. Muitos réus | bunges não deshonraram, 


ted Rd da set rr 
que o ao Ei equio” a uléiinos em 
> oito b ob sbotom 


nom 
t 


Interessava a todos e principalmente ás 


, pen A CA SD do a 
A pequena distancia a hou n attenção do dffensiva, e perseguir certas firmas 


A 60 kilometros a N. ecesiidade de exi- 
Em frente de Lagun: 4.6 processo do syn- são do corneio Eta otidas, que violentam e arrastam o 


m só a quem esf 
para onde se & 


rador do con- 


Ao longo da costa S. a um 
ciide6a 8ea 12 PT ea 
Rio Grande de S. Pedroemfrento + 
da entrada. 248 
2-6-1-5 


Canal ou Rio Grande (Mudança fre- 

quente na profundidudo)....... 2 

A repartição hydrographica de Inglaterra 

tem publicado muitas cartas do litoral do Bra- 
ail, que se consideram como sendo excellen- 
t = 

4 o) pata sentir que sejam parcines e não re- 
presentem, portanto, a completa configuração 
das costas de um vasto imperio, tão frequen- 
tadas pela navegação mercante. 


não vai bem assim; é necessario 
pr eiro que tudo suffocar a *reneção, e de- 
pois examinem-se as causas que deram lugar 
Ja ella; se ha reclamações, que se conside- 
rem justas, attenda-so depois a elas, mas 
nunca consentir que se façam com asarmas g 
na mão ; meditem bem em quanto É imo, 


sento querem 16% ar A 
patente o, exe bio. Es els 
consequencias, que elle trouxe ao Ai ; dei- 


xem abalar o credito e veremos como resta- 
belecel-o depois. 
Hontem e hoje tem ap 


malla-posta, vindo atesth| 
cidade, o snr. Lima, dignissimo administra- 
dor de Villa Verde. 
Veio-em-consequencia de um telegramina 


Villa 


-| com 
Pela manhã dissemos em telegramma que 
no «Bartholomeu Dias» ia a força que o go- 
“| verno considerou precisa para ahi. - - 
Houve hontem á monte svennião dos fist 
dentes. Estiveram rem 16 sms. depu- 
tados. Mais seis mandaram escusas pela não 
comparencia, mas declarando-se e como 
os seus amigos areceram ume- 
ro dos Ea ir e 'em Lisboá' 
portanto de vinte e dous. O objecto de reu- 
o carácter Ique de- 


cicio de sua authoridade e semo & 
o processo da syndicancia, queha 
mãos do primeiro magistrado do distric! 
conceder a licença para continuar 'o pr 7 

E reforindo-se a outros actos cp caráter 
ciyil do Porto, censurou que não désse posse ao ad- 
ministrador nomeado pelo governo e demittisse em 
pregados em uma EUTTNTOS porque em pi 
cesso crime juraram. contra o administrador ; e pe- 
po ao snr. ministro do xeino. que pelo bem publi- 
co pra tirar, pretexto a disturbios substituisse 
aquelle magistrado por outro cavalheiro que não 
tivesse em vista só eleições, mas nboa administra- 
gãordos povos. 


o re rio o 
ida 


Ac-sessito foi presidida pela-snr;* Lobono 
jimpedime: le SM. Imperial a Senhora 
EE mpdea ado Depois da leitura do 
relatorio, procedeu-se 4 votação do conselho 
dE distribuindo-se em seguida os pre- 


É: Nasa hnhétgsa a concorrencia. 
Durante o acto tocava alli uma banda de 
musica marcial, A 


que ontem para ahi lho foi.) 2074 
Lima marchou logo para 
tido, ido o" só é um grande pro 
rio, más adininistrador do concelho m 
muito estimado. 

Parece-nos que se 14: estivera ão o 
da desordem, nada aconteceria, ainda que a 
em crescido, numero. 


ecido bastante 
ue 


l O “Povo cora ari tros som cl 
PARTE OFFICIAL Referindo-se tios Acofitecimentos do Minho pe-) ti f em discus- Foi uma esplendida festa dê caridade, rás dá imaihã te nba aqui | gente do pó o com ariias em el- 
x E ERA ente que Ca ig a, se resol FR q nitivo, Parece |" Domingo RAE 0 nuncio de S. 88. mi- ai ei “do 6 que "estavam |las nas eminencias dos arrabaldes d'esta ci- 
Symopse da ES  oMcial do Dramro sição a instigadora, d'esses. tumultos, pes pla RR os vota na general o nistrar o shcramento da chrisma á | o ta . [dade : esta tardesehbgaramino principio da 
DE LrsnoA n.º 101 dé G de maio sua parte antes prefere um io mau, a quem | di E to da, maioria, da commis, de Santa Izabel. oi “| rua d'Agoa e queriam entrar na cidade, mas 
m 


& MINISTERIO DOS. NEGOCIOS DO REINO Lado capó- 
Despachos que tiveram: logar, nomeando pro 
fessores de instrucção frimaria- 


MINISTERIO DA FAZENDA 


tenha sempre de combatér, dó que a desordem pu- 
blica, que “não póde Aproveitar a ninguem, 
O shr, ministro do réino disse quo quando fal- 


O templo é dos maiores de 
nas correu à noticia foi immén: 
acudiniquella igreja. | Foi c! 


quanto, ai lá não. vai outra mai 
pois digam quanto quizérem, nid6: Edi ue 
o povo daquélle « 'coricêlho está mo é a; 


| um Piquete do intimowos à que sê retiras- 
sem ; Detgiintaram se podiam entrar desir- 
| mudos s* ; nem armados nem 'desarmados, lies” 


tão pis ha-do. nho cobed Ro 


lou em instigadores não se referiu n nenhum, sur. 
Annuncio de 'que no dia 16 de junho, xio thé-| deputado TE ninguem pessonlmente, na gene) alidade, to de duas mil pessoas. Ha 18 annos que não |, - .Confirma-se o haver agitação Para As: : | respondeu o commandante do piquéte. 
souro publico, so, hão-de arrematar bens pertenceri- Em quanto ao que o snr. deputado disse com | - Vai-se tor ar o notavel na, camara elec H tinha havido chrisma n'essa fr reguezia. N'esse cente e norte. — - lo Potco dep pois Sabiá ma forçã, 


tes no seminario. diocesano de Evora. relação ao povermador civil do Porto, pódo assêve- 


rar que nenhum dos seus actos tem desmerecido da | 


pelliú-os até ao 


o “alto di 
onde ispararam' alé 


“mesmo dia commungar am pela primeira vez 17 


ncia do sat. marquez d do Loulé. 
meninas e 12 meninos, entre estes se contava 


MINISTERIO DA GUERRA 
s dias ques, exc.* não apparece a 


. | As massas de Monsiil, S. Joto de Ree do 
io prorogando até 1 de agosto à práso d 


toda aquela. corda, Cárvalh o e 


confiança do governo. 
pira a apresentação de propostas para o forneci-| E sobre a syndicancia do administrador de Pena- Data a sua falta do dia em que o nt. de- |o moço conde das Antas, filho do conde. do |nhor do Monte para o nascente À sem resultado algum. 
mento do cavallos, por'se não ter até agora recebido | fiel, já tinha dado entrada no ministerio do reino ; putado José Luciano de Castro o preveniu de | mesmo titulo, que n'essa cidade deixou boa ime-| para a Povoa de Lanhoso em gr: orçã, | hendidos por umaforça, 


) "çá, 
ppt pai INDuSineA ubvin ado oxminiundosm E og depoiã» eonvêficn- 'em um soldado esteve escapar-se deu | signal « foz com 'g 


moria, do seu valor. 
ipitadamente pata o alto. 


e diziam que, iam desarmar a tro) 
no templo onde concorreram milhares de | pes- 


que tencionaya dirigir lhe um 
está, e que dali! seg tia para 


erpellação |. 
| Ácerca da questão abarão de Moreira». O snr. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 00) 


temente 
Resumo do netivo e passivo dos Bancos de Por- 


uam 

tugal, mercantil portuense e commercial do “Porto, | do a pego re DE dhstigado:| José Luciano j fez saber isto & camara. Se- | soas é nem por um-momento se alterou p res-| sei para onde, à não ser Guimardes ar Estámos pois nes! cid À 

pra, o aba aa cinco papi | Te 0as GOBUER TPM, dido Teferiu nem à responder à interpellação | peitoso. silencio que tanto faz realçar as ce-| ga. Os de Bouro e Santa Martha diz-se ot, d sústo à apóderá 
cos na Bro prai PR ses pasa, ER E ane a no, que o snr. marquez de | r as religios ido o núíncio dé S. desciam hoje. à tei ras do Bouro dás familias, finalmente isto! ab pa 

K T E Porque issu seria embniaçar a policia má sua ação. Loulé deixará de app: SS. desceu dá capella-môr para o corpolda igré-|o que core. como certo. , tinuar“ assim. Vero emos sê amanhã” 
E Mas: que esperava. é que tados déssem ompoio | seja, não pode lemos nú ja com a mitra na cabeça, resplandescente de “Tambeim pela manhã to md os |sinôs | alguns reforços, como se diz. As. author 
conm RES Ro a ordoro, o. Confia pa E no, pes diz que 6, O, . | pedraria é ARNO um bit de rico la- ê Elia da ma a pai Ena dides “ (ea forga armada tem Es perito 
036 Luciano de Castro, sem querer irrogar| vor, um raio de sol rompendo as nuvens “que [de Famalicão, ônde os revoltosos sê não é/o bistante.” 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS!|. pediria E “uma censura ao snr. ia e Loulé e entristeciam a dp deu como um as- | pre aravam para hojé ou áimanhã. ro B el ea otico. 
Sessião em 6 rio Contiiiuação dabiediaçia do praia , na sessão do dia 2 do corrente — - que foram pécto celeste ao préstito, formado pelas meni- ro cada vez continua mais tnau, “ 
+ questão religiosa e do ensino. provavel s- [mas que tinham já comráungado , e que| Tem sabido da cidade algumã gente di 


bi PRO: [mente  assumpios, de eis 
(ne iminist£o do reino (sobre a okiem) par-] so “motivos FR RO 


ticipou que Sad Magestade receberá na quinta feira, ! 


PRESIDENCIA DO SNR: SEABRA a 
lustre marquez a não ir à camara no, dia 


envoltas em amplos véus brancos é coroadas || 
“Aos tres quartos depois do meios dia abriu-se à 


se unir á populaça. 
de rosas, caminhavam vagarosamente | or en- 


Entre a populaça andam patê Dem at 


a grande deputação que o ha-de felicitar peláeom- Mi 
Rr Ep ini 62 smrs. epntados. munição do sem consêtioe e ati Park aprasado para, a interpellação. as o snr.| tre a multidão ao som das magestosas, har- mados nhece-se que são soldados que ti- 
“A correspondencia teye o competente, destino. A ucasen diploma de deputado pelo cirento n.º 14. | marquez não foi então, nem desde então tor- | monias do veram baixa. é 
Foram mandadas communicar ao governo, 26), AR EE ERRA RT Ra nou . camara. Veremos se irá hoje, São na Foiuma AA ordaderamênto Te- Diz-se que, seguira uma, massa de povo Ebtes Os, Sihos em 
o a “ag, ai | in tocados edopoa pasto à reapidor 4s con- | verdade para deplorar semelhantes factos. | ligiosa. , para a Villa da Ponte da Barca. tantés da “eidade e à esta, 
o sn Sieuye dé Menezes ao, sm! os aa 'de “alta Nova “de Familich 


E' corto que, a desordem está tomando 
largas. propor ões, 
3 Eta pi 


Verificou-se um casamento que annun- 
ciamos. À segunda filha de 
Palmella acaba di dar a 
conde ida. Ribeira, do 
Maria Ciitalvos Zarço 


o apreseiitadas pelo snr; Beirão fez 
nha o, differentes factos; par; 
E que a reneção tem cons 
. | pelo Páiz'e”que contra ella devem estar Precata- 
dos os poderes' publicos 0/74 


are-| Custa a crêr que c cheg ue, atanto a protecção 

- | que se presta ao snr. “Barão de Moreira, que o 
respectivo ministro, só ara não responder a 
pesênatas, cerca de tão det estavel funceiona- 


nistro da guerra sobre a legalidade como oi orgas 
' Ei a padaria, militar d'esta capital. 
o snr. Almeida Azevedo sobre a neces- 
siando, de continuar 
“Teve segunda lei 


duque de 
a 


Infante P. rir as pego envidade o fan e a 
peuder io & ; do b snr.  arquez d: a içê s o mare | | viasça 7 “pat (Do no; nosso & 
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e | y a subscripto ima curta, que parte dos | chado, ari sarro de vinho. 1,17 META ARO, [S a! 
dei Ei o FR da com Io q SR E [Sao AB, com Ne sr im edi Bocios, á Unit Musical dirigiu no nr, José Pran- REMEN.— No.  nâvio Pari rádios, J. 3/0.Mg| ífiliccos achegar proximamemt y Assucar erystali sado da fabrica dá 
ADAGÕO, DATAS y Do “papão cam) Sisto Arroyo, 6 ques a: fez publicar no «Nacional» |hádo 6 dit com dito. od iso em Já de maio,o w 
a s Ribeira Abranches Castol Pica * Na Allemanhia vê-se à seiencia da man * 72, do corrente anno , na qual os signatarios| LEITE. — Na escuna Alfina/ Agatha, Ofley &) Ea dos poítos do e o d - Junqueira é em, Lisboa 


“Juiz prosidento do 


quo banal com-| factura desenvolvida a um ponto que Jeva a | lhe ; a aeceite | a; presidencia da sociedade: rg En de com yinhoi o coros tro (| — Emo 28,0)n8) apar ioga Oneidaido: n 
Dai estronh Ú ataçho, Thomas, FP. S, Mar-| A Marselha. ordinariamente o -SE cho «armazem! dacVista Ale- 
oia metes ncia, desta: idade | ofloctir es  Mportanolg do inventado! | re fe atas Bea a mn qa] o AR E Rg ii ao com no Colina do Enio (ua Bueo) os dino 16 | soe atgridoéçi, 
EINE past aplagiado Ad «genero Aivigirem-se-lhe ; URGO— fe Coen Helena, 4 (gem 4 db Bombay) ; nos Gs soar (com a de “Pb AE 
Portô, bagó pel es) doc pm 650 a Austria e a Italia n'uniá rivali | o liro r este meio, que, não pertencendo | de Almeida & C., 40 feixes de cortiça; D. M. Fouer- RENE ; e os da Australin, ilha Maurícia e Reu- Largo dos Loyos n. 8 
) ag » poi q pei 
xo Antonio E Pereira Leite. dade pacifica. À Austria dando prova duma eu à sociedade do União Mosical, a minha assi- | heerd Junior & Co, 1 1 pipa com vinho, 40 quin- |nion (via Suez), nos dias 6 de cada mes. - (1338) 


Alfandega do Porto 


LEILÃO 


Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder à arrematação de varios 
retalhos de panno de lã, casemiras, len- 
gos de seda, chailes, camisolos de algo- 
dão, córtes para calças e seda preta para 
vestidos, garrafas e garrafões com vinho, 
manteiga de porco, algodão em rama, uma 
porção de esteiras e outros mais objectos 
que serão presentes no acto da arréma- 
tação. 
Alfandega do Porto, 3 de maio de 1862. 
e O escrivão do expediente, 
« Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
. ! (1315) 


: FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 12 horas do dia 20 do corrente 

maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
seguintes. propriedades: 

Uma morada de casas terreas, com sua 
agua-furtada ou sobre loja, denominada 
a Venda, sita no largo da Batalha ao nas- 
cente da fonte publica com os n.º 64 e 
66, avaliada livre da pensão -de 80 réis 
e dominio de quarentena-em 6618440 réis. 

Outra morada de casas terreas com seu 
Pequeno retiro, denominada Tenda, sita 
no dito largo com o.n.º 67, avaliada li- 
vre da pensão de 10 réis. e do dominio 
de quarentena em 5158460 réis. 

Outra grande casa denominada a Es- 
talagem que fica por traz da fonte com fren- 
te para o largo da Batalha do lado do sul 
com os n.º, 68. 70, avalinda livre da pen- 
são e dominio em 3208420 réis. 

“Outra moradá de casas sita no largo da 
Batalha com 'o n.º 75, que se compõe de 
um andar snperior e escriptorio ao nivel 
da rua, quintal ajardinado, avaliada livre 
da pensão annual de 38000 réis e do do- 

* minio em 3 quartas partes de vinte um, e 
em umaquarta parte de quarentena, na quan- 
tia de 2:7848125 réis. 

Outra morada de casas no largo da Ba- 
talha n.º 76 677, que se compõe de um 
andar, loja e quintal com um pequeno tan- 
que ou pia em que recebe algumas verten- 
tes, avaliada livre da pensão de 88400 réis 
e dominio 'de 20 um em dous terços e de 
Aa em um terço, na quantia de réis 

Podem ser examinadas asJouvações que 
se acham muito baratas, nos autos de fal- 
Jencia de que é escrivão o do tribunal— Pa- 
chedb; =4 4 MES so (4299) 


Eos a 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & G.º 
pras 12 noras do dia 13 de maio, na 

rua do Sacramento, de Villa Nova do] 
Gaya, n.º 44, e armazem da alfandega n.º 
185. sê ha-de proceder 4 arrematação do 
337 pipns de vinho 'nos lotes, é 

Esto vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
muito barato como se póde ver nos au- 
tos de» fallencia no cartorio do escrivão 
do tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde-ser examinado na vesporm da: gri 
matação para o que estará aberto o 
mazem “desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (1441) 


A Arrematação que devia ter lugar no. 
dia 4 do corrente mez de duas mo- 
rados de cisas, sitas na rua de S. Jero- 


animo n,º 41 a 43, ficou transferida para 
i 4 horas da-tarde.. h 
OS) 


“pelas 1 Horas da 


au À 
ça dos leilões, na rua 


manhã, na pr 


do Almada n.º 335, so ha de proceder á, 


arrematação voluntaria de uma casa com 
dous aridares, sotãos e um bom armazem, 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 45 n 49, 

2 E (1283) 


ASA A E 

Arrematação de predio 
+ BAZAR BOA FÉ 

Por intervenção de M: J. F. Pinheiro 

» Nº dia 11 de maio, 

pelas 40 horas da 

manha, no dito bazar, 

se ha-desarromatar uma 

grande propriedade de 

casas nobres, sita no Jugar da Bica Velha, 

freguezia de Paranhos, proximo no Car- 

valhido com os n.º 110 a 117, com por- 


tão de entrada, porta de ferro, grande quin- 
tal, jardim, arvores de fructo, tudo mura- 
do e com casa terrena para” caseiros com 
o n.º 123, com 4 frentes e lindas vistas 
para o mar, com o dominio de 4 --4 so 
cubido da Sé e pensão do 138800 ráis n 
José Ferreira dos Santos Souza. 
(1238) 
O dia 30 de maio corrente, 
Es * pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Alma-, 
da n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma morada de casas de um m- 
dar, com sua loja, aguas-furtadas, quin- 
tal, poço, e «mais pertenças, sita na rua da 
Rainha com o n.º 447, avoliáda captiva, 
de encargos na quantia de 384$200 réis, 
isto por execução que Joaquim Pinto da 
Motta promove eontra João Pinto da Mot- 
ta, pelo juizo de direito da 3.º vara, es- 
crivão Silva Guimarães o da praça Vianna. 
» (1327) 


LO juizo “de direi 


*toria de Coutinho correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
ranço Pereira e mulher, moradores na rua 
de D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credores certos e incertos de José Manoel 
dos Santos Seabra, e sua mulher Joanna 
Marin dos Santos, moradores no largo da 
Aguardente, deduzirem seu direito a duns 
propriedades sitas no dito largo com os 
nº 2a 6 e suas pertenças, um bocado 
de terreno 'contiguo no lado do nascente, 
* bem assim tres pensões, a sabor ; 108800 
que paga annualmente Joaquim Pedro de 
Oliveira, 68000. que paga José Antonio 
Tousão e 34200 que paga José Achas Quin- 
tão, cuja compra o requerente verificou 
por 1:0008000' de réis, existindo em seu 
poder de resto d'ella 7008000 réis. Os cre- 
dores que não comparecerem serão lanca- 
dos e as propriedades, terreno e pensões 
se julgarão: livres ns compradores findo 
o referido, praso; ] 
Í “Como procurador, 
José Pereira da Fonseca, 
(1804) 


dn 8.º “yara-o care 


»= 


12:000;000 
2:000;000 
1:0005000 

800;000 
5005000 
30050090 
2005000 
1003000 


aos seus freguezes a lista dos prêmios. 


Es- 


N.º 5360... 
» 5015. 
» 637... 


PARA A 


LOTERIA -DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


- JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


a 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do-correio; e no fim da extracção remetle 


N. B.. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios em 
bilhete inteiro, meio dito, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5; 


DA MISERICORDIA 


2 


TPHTULOS impressos para. designar os Ji- 


Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 
o qual tantbem se incumbe da encader- 
nação. Vendem-se mandados de penhora, 
citações e outros impressos de fazenda. 


“Aos escrivães de |- 
fazenda 


xros das differentes freguezias que cons-| 
ituem a metriz predial. h 
“Vendem-se na livraria de Jacinlho A. 


(GRANDE DEPOSITO R 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS, 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO —. CONGOSTAS N.º 37 “= 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 48 
(8485) 


(1330) 


PREÇOS 
Bilhetes inteiros 6g600 
Meios bilhetes 38300 
Quartos .... 18650 
Oitavos... 8850 
Cautellas. 8500 
Ditas . ia $250 


“e. 2008000 
1208000 
1008000 

(1332) 


A de Jesus, viuva de José Joaquim 
e Carvalho, cordialmente agradece à 
todos os membros: da -respeitavel-e digna 
direcção da Associação Fraternal Portuen- 
se dos Ferreiros e Serralheiros os Factor 
ros que prestaram ao dito seu presado e 
bora Maias Ad as as- 
sim como agradece igualmente á Venera- 
vel Ordem Terceira de S. Francisco e ir- 
mandade de Nossa Senhora da Silva ; a estas 
e áquelles o distincto obsequio de acom- 
panhal-o á sepultura, em 1 do corrente, 
nojcemiterio da mencionsda Ordem. Igual- 
mente agradece a todos os amigos do fal- 
Jecido que, sem pertencerem áquellas cor- 
porações, quizeram tambem participar da 
sua dôr. Recebam, pois, todos os mencio- 
nados individuos os protestos da sua gra- 
tudão e eterno reconhecimento. Porto e 
rua da Ferraria n.º 19 e 21, 8 de maio 
de 1862. é 23) 


ira Cardoso e José Pereira 
oso Junior julgam ter agradecido pes- 
sonlmente a todos os seus umigos que se 
dignaram honral-os com a sua presença 
ao responso de sepultura de sua finada es- 
posa e mãi D. Carlota Rosa de Jesus, no 
dia 19 de abril, na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo; mas poden- 
do ser que tenha havido algum esqueci- 
mento involuntário da sua parte, dirigem 
a todos, por este meio, os devidos agra- 
decimentos. (1288), 


ro 
“ ATTENÇÃO 


ANUÁRIO José Barboza faz sciente aas 
seus patrícios habitantes do conce- 
lho de Villa Nova de Gaya, que no dia 31 
de março de 1862, no Rió de Janeiro, 
imperio do Brazil onde reside, pagou aosnr. 
José Rodrigues Pinheiro de Brito, -cossio- 
nario que mostrou serdo snr, Narciso An- 
tonio de Brito por escripto de cessão por 
este assignado em data de 30 de abril de 
1859 a quantia de quatrocentos quaren- 
ta e seis mil seiscentos e noventa e um 
réis, moéda corrente no imperio do Bra- 
zil, importancia do capital, juros e custas 
da quantia de cento sessenta e cinco mil 
e seiscentos réis, maéda portugueza, que 
por escriptura - publica lavrada nas notas 
do tabellião Costa, da cidado do Porto, 
em 25 de setembro de 1857 o annunciante 
se obrigou a pagar ao mesmo snr. Nar- 
ciso Antonio de Brito. E para que se co- 
nheça que o annunciante não póde mais ser 
obrigado por tal quantia elle declara que 
recebeu do cessionario. plena quitação e 
tem em seu poder não só a cópia da re- 
ferida escriptura mas. tambem um recibo 
pissado pelo mesmo cessionario, no qual 
se obriga a restiluir-lho a mesma quantia 
que recebeu, se o annunciante fôr por ella 


compellido a pagar a alguem que não ao 


dito cessionario. 
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1862. ] 
Januario José Barboza. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(1316) 


0 Abaixo assignado faz publico que à 

saboaria da Bôa Vista, sita na rua do 
Freixo, freguezia de Campanhã, e em que 
9º annunciante tinha porte dó seu comê- 
ço o de que era gerente o snr. Thomaz 
Jonquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 30 de novembro 
do anno passado, o que assim, faz cons- 
tar para todos os efeitos. 

Campanha, 7 de maio de 1862, 

Eduardo Antonio de Almeida. 


pa o ooo (AB2) 


vua das Taipas n.º À ven- 


A 
N dem-se dous pianos para es- 
tudo muitohar atos, 


- (1420) 


Rim 


AVISO 


ME: Louis Roques e João Pinto Corrêa 
teem a honra de prevenir o publico 
que acabam de estabelecer em sociedade 
uma casa de alfaiate. 
O novo estabelecimento está situado na 
rua de D. Pedro n.º 54. L 
4 (1325) 
QrreRecE-se para-ir para o Rio de Ja- 
heiro com alguma familia uma criada 
prendada: quem precisar póde dirigir-se 
á rua de Fernandes Thomaz, n.º 266. 


RECEBEU já lindas fazendas de verão. 


commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 145. Tanibem vende flor de enxofre Bran- 


em canúdos. 


D. M. FEUERNBERD JUNOR & €.* 


cilia. Tambem vendem. flor (de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. Ç 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
=" (1074) 
Louça ingleza 


ENDE-SE nu rua de Bellomonte n.º 407 
por preços muito modicos. 


INSCRIPÇÕES 


pela solidez c perfeição da obra que 


Nova fabrica de camas 


de ferro 


VALENTIN Ferreira Nunês, tem sortimen- 


to de camas de ferro, lúvatorios, lan- 


ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 


(1326) |! 


abelecimento. 

N. B. Tambem:tem colxonria e responde 
faz. 
(741) 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se, ac- 


ções dos bancos. 
(610) 


Domingos Dias de Frei- 


tas & Irmão 


ECEBERAM agora “sorti- 
mento de candieiros Da- 
ratos para gaz liquido, as- 
sim como gaz para os mes- 
mos que vendem na loja n.º 
176 ao pé do portão dos ba- 

nhos quentes. 
(1289) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 


drams'e de outros fabricantes e enxofre 
K (1212) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 


BELLOMONTE N.º 99 
TENDEM «enxofre em pedra de superior 


«Iberia» um grande sortimento de can- 
dieiros para gaz liquido. 


Santo Antonio n.º 181 


Candieiros de gazliqui- 


do domelhor, sys- 


tema 


RcesEu-sE ultimamente 
de Londres pelo vapor 


Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 


Gaz liquido do mais 


purificado: rua dos In- 
glezes n.º 82 e Santo 
Antonio n.º 181, 


(1280) 


qualidade, vindo pelo «Caros» da Si 


(4151) 


É (1331) 
MO Sao PRECISA-SE de uma cria- 
da para dispenseira de 
uma casa, que saiba costura e brunir e 
abone a sua condocta: fallo na rua das 
Flores n.º 36. rt (1179) 


ro, póde dirigir-se ao syr. Joaquim Gomes 
Rodrigues, largo do Carmo n.º 61. 
] (1320) 


VU” proprietario de tres«moradás de cesas 
silas no largo do Açougus Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de ensas 
sila na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
nºesta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita, nos suburbios desta ci- 
dade: a quem convier póde dirigir-se; 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71 
aonde poderá tractar. (951) 


Arthur Archer & Souza 


Enxofre em flor Bran- 


Em canudos e em pedra de mui- 


Manoel José Monteiro Guimarães 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE/ENXOPRE. de Bran- 


SOLA A"FRANCEZA 


CORTIDA-SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 


QUALQUER ACIDO CORROSIVO; BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 
Fonseca & Ferreira 


ja = dramse de outras fabricas de superior 
E RESPASSA-SE uma pade- qualidade. (519) ENDE-SE no 2 
s Fi = do B at Er ES na o ; g E 7 Principal deposito em' Cedofeita n.ºs 
o na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: ; E VR 

quem a pretender falle na mesma. FLOR DENXOFRE |! Na. cla rua n.º 1726 174. 
(1068) | =. SUPERIOR Na das“Paipas n.º 20024, q 
! Quer quizer comprar um C. ROIZ BATALHA E E Vianna” doCastello, rua de D. Luiz 

Ê Ao arrano preto, reforçado, |. A n. oa ha 8: 

ESC EE bros ho idade, Bio Bellomonte n.º 93 E Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.0 179. 
manso; é trabilhando perfeitamente a car- (92) . Í (591) 


drams 


to superior qualidade 


CAPÉE FARINHA DE MANDIOCA 


produceão do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9, 


“(903) 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 028, 
(1202) 


VENDE SE ou empraza-se a fabrica de 

“papel dá Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-so á rua 
das-Florês n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos. 


| quarto. 


Aduella de Riga superior . 
OSE' Pinto da, Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 
(651) 


FLOR D'ENXOFRE 


+ De superior qualidade 


ENDE-SE nã rua das Hortas n.º 14 por 
preço vasoavel, 


sangrar 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
ENDEM-SE e alugam-se em casa de Dio- 
nizio Antonio Teixeira, na Regoa, rua 
da Bandeira n.º 85. 
O mesmo faz publico que a diligencia 
do Porto á Regoa e vice-versa transferiu 


gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objectos para lintureria, tudo 1.º qua- 
lidade. 


COKE BARATO | 
À fabrica de vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 


de-se carvão de coke de bon qualidade, 


E) pps, E proprio para uso domestico, a “140 réis por 
é é (1072) Gurante-se a qualidade, a 173) 15 Pe de uma ar- 
Deposito de bichas de E robo. 14h) 


Preços animadores 


LOR de enxofre Brandrams e de outros 
authores, enxofre em pedra, borrachas, 


VESDEM-SE por junto o 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 


(1164) 


Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
(276) 


a hora da partida das 11 da noute para 
as 4 horas da tarde. 
(1317) 


Cerveja ingleza muito especial | 
E EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


H. GUICHARD 


(1285) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


rus fabricantes de Pariz, 


que vende por 
preço muito commodo. 


a 19) 
Rua dos Inglezes n.º 15, 2.º 


andar 
VENDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno , 
de Jobannisberg, Rndsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 


ção dos vinhos e flor de enxofre do su- 
perior. qualidade, = (1259) 


Deposito de pozzolana 


ma, rua de 8. João n.º 


réis caga milheiro, postos em Villa Nova. 
mes o deposito n'esta  ei-| = 
dade de um dos primei- E a 


nhas para aula, 


PARA 4 CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO 
o 


Pr" grosso a 300 réis o kilogramma e ea. 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Aç da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


(1459) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas sobradadas com quintal 
e uma leira de terra Javradia pe- 


gada, que póde durde 15 a 20 alqueires 
de imilho por anno, sitas no lugar das Re- 
gadas, freguezia de Villa Nova de Gaya:-são 
dizimas a Deus e-só pagam um fôro sen- 
so annualmente á Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade do Porto. 


Quem ns pretender falle no mesmo lu- 


gar com Antonio de Almeida Porto, 


(1306) 


Pesos do novo syste- 


CH Mathias Feuerheerd Junior & €.º 


iores nos inglezes, pelo preço de 354000. 


GRAXA LUSTROSA 


CALÇA 
Rua dos Banhos n.º 45 e AT e Cima 
do Muro u,º 188 


da caixa de 20, 30 e 40 réis poro cima- 
(1100) 


Dabiido 


rua de S. Nico 


rios muito su-| 2 


da rua, se dão os e 
sos desdo as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, - 


VENDA DECASAS 


V: E uma morada de casas, 
bôu construeção, com hons a 
mazens, na rua de S. Francisco n.º 


mba 
au : 

Outra dita na rua de S. Nicolau 1,8 
6.e 28, 


Na rua de S, Fran 


isco n.º 5, a0 
cimentos preci- 


(207) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool . 


E DO vapor inglez — 
FRANKKORT, — ca- 
pitão J. Byrno, snhivá 
em 10 de maio. 
Consignntarios F. 


Chamiço Filho & Silva, a quem “se deve dirigir |. 
quem quizer carregar ou ir de passagem, 
como no sny, 
zes nº 85, 


assim, 
Carlos Coverloy, na rua dos Too 
; (1284) 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 
O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesF linn, 
semana, de maio. 


Quem quizer carregar ou irde passagem di- 
xija-se a A. Miller & C, rua dos Inglezes n.º 
73. ” 


(807) 
Londres 


O vapor inglez — 
y TERRA eapitho Ro- 


erto Kayanaugh, sa- 


Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& Ca e Alexandre Miller & Ca 
(971) 


Riga 
A escuna russinna — BETHELEM, 


— capitio U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


entga. 
(1089) 


Stockholm: 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitio 5. Olofsson, sale com todn a 
revidado: ainda tem algum lugar 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, she com Dre- 


vidade, K “isoy 
Waterford, Belfast & 
— Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingharn, sahe na segunda se- 
mana de maio: ainda tem algum lu- 
gar para carga. (1158) 


Leith 


A estuna ingleza — CHARLOTTE 
— capitão Bis, q lug 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. k 
Copenhagen & Stock- 
DE WELDAAD, — capiti 


* holmo 
) 
hirá com muita brevidade por t 


inaiór parte-da carga prompt: 
Consignatarios EMANA Feuer- 
ion & CA ss) o (122 
AVISO... 
A noya barca — AMELTA — sahivéi 
o para o-Riode Janeiro no dia 8, de maio, 
+º quese participa aos snrs. passagei- 
e xos que já tomaram lugar, é algum 
mais que queira utilisar-se dos excellentes comimodos 
que ainda restam, para: que mandem apresentar seus 
gussaportes mo “escrintorio de. Manel. Gualberto 
ie 5 


(1049) 


Sonres, rua de Bellomonte (175) 


2 4 Hsnç oO so 

-— Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com brevidade para esta por- 
to abarca — JOVEN ERMELINDA: 
— PRIA CnrgR e passageiros, para o 
que tem excellentes commodos e bem 
tractamento, tracta-se com a Viva Pontes, na praça 
de Carlos Alberto, f (1928) 


Rio de Janeiro... 
SR O brigue MELLO 1º, < do 
classe, capitão Conto, sahini.com : 
muita brevidade: para carga e pas-”, 
sageiros para anos tem excellen- 

tes commodos, tracta-se com Pelix Pereira Bar- 

boza Braga, run das Flores nº 99e 101, — 


. 7 . ( 

- Rio de Janeiro . 

E A barca ROCHA, — capithó-Anto- 

mio de Oliveira Albindas, vai sahir com 

muita brevidade: para o resto da car- 

ga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos e bom tractamento, tracta-so 

com Jonquim Ferreira Monteiro Guimitrães, na ma 

de 8. João n.º 91, on com Lourenço Costa, na rum 
dos Inglezes n.º db, 


= ETTA 
Rio de Janeiro 
Vai sair com muita brevidade a nova 

NAM galera — MARIA, — capitão Santos : 
ara Sarea e passagoiros tracta-se com ., 

= Manoel Pereira Penna &, C.º, Praça 
de Carlós Alberto n.º 132. As 5 1 


* Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
Tera JOAQUINA: — 


Bahia 


barca — DOURO, — capitão Lujz , 
ão da Rocha, sahirá com brovi- 
dude: para cnega 'o prssageivos tra- 
Em ctn-se com o caixa Jonquim Louren- 
ves, un da Reboleira nº19. 


[48 


- Pernambuco 


AS O brigue— AMALIA: 1.º — muito 
veleiro, formado de 'cobre e bem cons- 
truido, capitão José de Souza Arncl- 


las, vai sahir com muita brevidade : 
para enrga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo “José 
Teixeira de Carvalho, rua do. D, Pedro, + 


(1087) +, 
Pará. 


O pntacho —BOA NOVA, — saho: com 
a maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu enrregamento. 
Para o resto dn carga e passaigei- | 
ros trncta-se com Sebastião Moreira Sampaio “om 
S. Nicolau n.º 30, on'na Ribeira tom Vioirt & 
Botelho. : 099) 


- ESPECTACULO 


F - Subbado 10 de mai ! 

8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio de J. No M. Paiva. — O drama em 3 netos 
— ARISTOCRACIA E DINHEIRO, — A comedia 
em 1 acto — RAROS, MAS AINDA OS HA! — 


A's 8 horas e meia, 


João Manoel Martins Costn, direetor e enixa da 
companhia dramatica estabelecida no thentro do 5, 
João, d'esta cidade, finda no dia 1L do correntea, 
sun gerencia do ano comico de 1861 A 1862: 0 
convida ns pessoas a quem tonha deixado do pagar 
alguma conta para que tenham a-bondnde de à pro- 
curar no mencionado thentro no espaço de oito dins, 
cóntados da, publicação deste anuncio, desde ng, 
10 horas da manh até ás 2 da tarde, para lhe 
prgar o que por esquecimento estiver devendo. - 


Responsavel M. S, Carqueja 
“TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


a sahir na segunda , 


(888) 


